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Abstrato TC \l2 "
“Malícia é o fundamento a partir do qual se materializam – e ao qual se referem – o jogo, a ginga, os golpes, as quedas, o floreio, o ritual, os cantos, os toques de berimbau, e a roda.” – Nestor Capoeira
Capoeira, uma mistura de luta e dança afro-brasileira, tem um conceito central que se chama malícia. A malícia é incorporada por todos os elementos da arte; entretanto, a malícia é aplicável não só dentro da roda, mas também na vida fora de capoeira. Capoeira tem uma grande diversidade de estilos de prática, e os grupos de FICA (Fundação Internacional de Capoeira Angola) e Capoeira Topázio são dois grupos com muito diferentes maneiras de jogar. O objetivo desta pesquisa era descobrir se os dois grupos têm diferentes idéias sobre o que é a malícia, ou compartilham a mesma concepção de malícia, mas expressam-na em jeitos diferentes.

Para responder à questão, eu entrevistei ambos mestres e participei em sete aulas e três rodas de cada grupo. Eu descobri que os dois grupos concordam sobre a interpretação de malícia no nível teórico, mas discordam sobre algumas coisas na prática. A malícia é caracterizada por ambos grupos como uma forma de prontidão para qualquer situação, com os componentes de visão e ação. A grande diferença entre eles se encontra no cinestésico com qual eles expressam esta prontidão no movimento. FICA usa um cinestésico relaxado e Capoeira Topázio usa um cinestésico rígido. Com relação à aprendizagem de malícia, os grupos têm semelhanças na idéia básica mas têm focos diferentes. Falando de malícia aplicada na vida, as perspectivas dos dois mestres são parecidas. Enquanto eu morava em Salvador, eu descobri com experiência de primeira mão a utilidade de aplicando malícia na vida.

Definição Dos Termos
Termos Gerais
Capoeira – mistura de luta e dança afro-brasileira.
Roda – o evento na capoeira no qual os capoeiristas formam um círculo dentro de qual dois
capoeiristas jogam capoeira. Alguns jogadores no círculo tocam instrumentos, e
todo mundo canta.
Pé do berimbau – o lugar na roda onde todos os jogos começam; é aos pés da pessoa
tocando o berimbau maior.
Chamada – tradição na Capoeira Angola nas que um capoeirista chama o outro a
aproximar-se.
Volta do mundo – ritual no que ambos capoeiristas andam na mesma direção em volta da
roda.
Malícia – uma certa astúcia e esperteza, uma forma de percepção e prontidão que é o
princípio central da capoeira.
Cinestésico – estilo de expressão corporal.
Movimentos
Ginga – o balanço suave do corpo que é o movimento básico de capoeira.
Bananeira – apoiar o corpo com apenas as mãos, com os pés no ar.
Aú – entrar numa bananeira do lado, continuar o movimento, e ficar em pé de novo.
Rolé – uma maneira de mover no chão de um lugar ao outro.

Chutes
Meia lua de frente – chute circular, feito enquanto enfrentando a outra pessoa.
Quiexada – chute circular que segui o caminho inverso da meia lua de frente.
Armada – chute girando feito com o corpo vertical (Capoeira Topázio), chute girando feito
com o torso inclinado (FICA).
Armada dupla – armada feito pulando, seguida logo por um martelo rotado.
Meia lua de compasso – chute girando, batendo com o calcanhar do pé, feito com o torso
inclinado e uma mão no chão.
Rabo de arraia – chute girando, batendo com o calcanhar do pé, feito com o corpo dobrado
e ambas mãos no chão.
Martelo – chute direto feito com o torso um pouco inclinado, batendo com o peito do pé. 
Benção – chute direto, batendo com a sola do pé, feito enquanto enfrentando a outra.
Ponteira – chute direto, batendo com o peito do pé, feito enquanto enfrentando a outra.
Esporão – chute direto, batendo com a sola do pé, feito com o torso inclinado.
Chapa de costas – chute direto, batendo com a sola do pé, feito com o corpo dobrado e
 ambas mãos no chão.
Movimentos Defensivos
Esquiva – posição com um joelho dobrado, o torso inclinado para um lado, uma mão no
chão, e a outra protegendo o rosto.
Negativa – posição com um joelho dobrado, ambas mãos no chão, o torso inclinado ao lado
e bem perto ao chão (FICA); posição com uma perna dobrada e a outra estendida o
torso vertical, com uma mão no chão e a outra protegendo o rosto (Capoeira
Topázio).
Queda de Rins – posição com ambas mãos e a cabeça no chão e os pés no ar, o corpo
inclinado para um lado.

Desequilibrantes
Rasteira – tropeçar a perna de um jogador enquanto ele está chutando.
Banda – abraçar a cintura da outra pessoa e empurrar, ao mesmo tempo tropeçando-a.
Vingativa – botar uma perna atrás do outro jogador, pegar ambas pernas dele com as mãos,
e levantá-las.
Tesoura – pegar as pernas da outra pessoa entre as pernas e derrubá-la. 

Outros
Pião do mão – uma bananeira girando.
Cabeçada – golpe feito com a cabeça.
Introdução
Capoeira, uma mistura de luta e dança Afro-Brasileira, tem um princípio central que se chama malícia. É difícil definir exatamente o que é malícia; é um conceito bem complexo com muitos aspectos. Na literatura há diversos pontos de vista sobre a malícia. J. Lowell Lewis escreve de malícia como uma forma de astúcia e enganação, com a idéia de criar uma aparência, esperança, ou costume, mas depois fazer algo inesperado.
 Nestor Capoeira também usa a palavra “astúcia” para descrever malícia, mas ele escreve nada de enganação, interpretando malícia mais como um tipo de sabedoria, uma “forma de compreensão.”
 O que se sabe com certeza é que a malícia é ligada intimamente à capoeira. Malícia é “o fundamento a partir do qual se materializam – e ao qual se referem – o jogo, a ginga, os golpes, as quedas, o floreio, o ritual, os cantos, os toques de berimbau, e a roda.”
 Todas as partes da capoeira têm sua origem em malícia.
Dentro da comunidade de capoeira, existe uma grande diversidade de estilos e métodos de prática. A divisão maior é entre Capoeira Angola, considerada a forma mais tradicional de capoeira, e Capoeira Regional, o estilo criado por Mestre Bimba nos anos 1930s. Quando eu cheguei em Salvador, assisti duas rodas, uma de Capoeira Regional e a outra de Capoeira Angola. Estas rodas foram diferentes em quase todos os aspectos.
A primeira roda foi do grupo Capoeira Topázio, um grupo de Capoeira Regional que procura continuar o trabalho de Mestre Bimba. Os jogadores nesta roda vestiram com roupa branca e cordas coloridas, e jogaram descalços. Os movimentos foram feitos em pé, com alta velocidade, e com distância do outro jogador. Os jogos duraram mais ou menos dez segundas, e então outros jogadores compraram o jogo. Muitos jogos terminavam em lutas no chão nas que os jogadores usaram jiu-jitsu. Ás vezes os jogos foram duros e agressivos, e eu senti um ambiente de seriedade, foco intenso, e competição.
A outra roda foi do grupo FICA (Fundação Internacional de Capoeira Angola), um grupo de Capoeira Angola que procura preservar e promover as tradições de Capoeira Angola. Os jogadores nesta roda vestiram com calças pretas e camisas amarelas, e todos jogaram com sapatos. Os movimentos foram mais perto do chão, feitos com diferentes velocidades e bem perto ao outro jogador. Cada jogo durou dez minutos. Os jogadores usaram os rituais que se chamam “chamadas,” nas que um capoeirista chama o outro a aproximar-se. Às vezes os jogos tornaram intensos, mas os jogadores estiveram sempre rindo e sorrindo, e eu senti um ambiente de brincadeira.
Depois destas rodas, a pergunta que veio imediatamente a minha mente foi o seguinte: se, como Nestor Capoeira escreveu, todos os elementos de capoeira vêm de “malícia,” e estes dois grupos têm estilos tão diferentes de capoeira, é porque eles têm completamente diferentes idéias de malícia, ou têm a mesma idéia, mais expressam-na de forma diferente nos movimentos? Esta questão tornou-se a base do meu projeto.
Eu descobri, com surpresa, que a literatura diz quase nada sobre diferentes interpretações de malícia entre diferentes estilos de capoeira. As únicas coisas que eu li foram as declarações de J. Lowell Lewis e Mestre Bola Sete que os praticantes de Capoeira Regional não valorizam a qualidade de malícia tanto como os praticantes de Capoeira Angola. Eles escrevem que em vez de malícia, Capoeira Regional focaliza mais na técnica e eficiência dos movimentos.
 Porém, esta é uma comparação quantitativa; não diz nada sobre a essência da idéia de malícia, se os praticantes dos dois estilos compartilham a mesma concepção. Minha pesquisa pretendia descobrir se tem uma diferença qualitativa, e por isso explorou uma área nova.
Importância da Pesquisa
A importância social de malícia é grande. Capoeira e malícia nasceram e desenvolveram como formas de luta contra injustiça e opressão. Embora ninguém saiba exatamente a data quando ou o lugar onde capoeira foi criada, “o importante é sabermos que a capoeira nasceu em nome de liberdade, na luta contra a escravidão.”
 Segundo J. Lowell Lewis, foi a mesma situação com malícia: a idéia nasceu das maneiras de resistência usadas pelos escravos para lutar contra seus mestres. Mediante ineficiência, sabotagem, e outros jeitos de manipular o sistema de produção, os escravos podiam ganhar uma forma de poder sobre os mestres sem lutar direito contra eles. “No mundo de capoeira, esta astúcia foi transformada num valor positivo que se chama malícia.”

Depois da abolição de escravidão em 1888, capoeira era proibida pela lei, mas ela continuava ser praticada e desenvolvida pelo povo do submundo, pessoas pobres vivendo na franja da sociedade: ex-escravos, desempregados, criminais. Embora acabasse a escravidão, a sociedade ainda era dominada pelas elites, e por isso a filosofia de malícia continuava ser aplicável. Capoeiristas aprendiam “o valor de mentiras e enganação, de emboscada, surpresa, e traição,”
 todos elementos ligados à malícia.

Atualmente, a capoeira é legal e é celebrada como um esporte nacional do Brasil. Porém, ainda há muita injustiça na sociedade brasileira, e muitos praticantes de capoeira vêem a arte e sua malícia, ainda hoje, como arma contra esta injustiça. Vários autores atuais escreveram sobre o uso de malícia no cotidiano e na sociedade. J. Lowell Lewis diz, “a lição para capoeiristas é clara: não seja enganado pela aparência de amizade, não confie demais em ninguém, e sempre seja pronto a defender-se. Uma pessoa que sempre siga estas regras é uma pessoa com ‘malícia,’ uma qualidade de valor em ambos ‘mundos’ dentro de e fora da roda.”
 Nestor Capoeira escreve que malícia é utilizada não só na roda mas também “nas ocorrências do dia-a-dia.”
 Ele descreve a vida como uma luta, uma briga, mas diz que malícia pode ajudar uma pessoa “dentro deste ‘vale de lágrimas,’ desta selva que é o mundo”
 a sobreviver e ainda mais procurar alegria. Por isso, entendendo melhor o conceito de malícia, o que meu projeto procura fazer, é importante não só para capoeiristas, mas também para qualquer pessoa que viva numa sociedade injusta e opressiva.




Motivos Pessoais Pela Escolha do Assunto
Capoeira foi a primeira coisa que me fez interessada na língua, cultura, e história do Brasil. No começo, estava interessada em aprender capoeira por causa dos seus movimentos bonitos, embora eu nem pudesse fazer um aú! Depois, comecei a ler sobre a origem e o desenvolvimento da arte. Percebi a necessidade a aprender a língua portuguesa, e queria treinar e estudar capoeira na terra onde ela nasceu. Por isso, decidi passar um semestre no Brasil.
Escolhi pesquisar a capoeira porque a capoeira é minha paixão. Escolhi especificamente o tema da malícia porque é tão fundamental à arte; o capoeirista bom é o capoeirista que tenha malícia. Meu grupo de capoeira nos Estados Unidos focaliza muito nos movimentos de capoeira e fala raramente da filosofia ou das implicações sociais da arte. Eu estava sentindo a falta destes elementos na minha aprendizagem de capoeira. Este projeto me deu a oportunidade melhorar meu próprio entendimento da arte que eu adoro e também contribuir meu trabalho ao mundo de pesquisa já feita sobre capoeira.



Locação e Métodos de Pesquisa
Decidi fazer minha pesquisa em Salvador, o capital do estado da Bahia, porque Salvador é conhecido como o capital da capoeira e da cultura afro-brasileira. A cidade tem muitos diferentes grupos de capoeira de muitos diferentes estilos. Eu trabalhava com FICA (Fundação Internacional de Capoeira Angola) e Capoeira Topázio. FICA pratica Capoeira Angola e o mestre do grupo é Mestre Valmir (Valmir Damasceno); Capoeira Topázio pratica Capoeira Regional e o mestre do grupo é Mestre Dinho (Raimundo dos Santos).
 Escolhi estes dois grupos porque a capoeira deles é muito diferente e eu achei que uma comparação entre os dois seria ótima para meu projeto.
Com relação aos métodos de pesquisar malícia, me lembrei das palavras de Nestor Capoeira, quem escreve que o aprendizado da malícia “é próprio e especial: e realizado no jogo com diferentes jogadores, dentro da roda ao som do berimbau através dos anos.”
 Por isso, decidi não apenas observar as aulas e rodas de capoeira, mas também participar, para aprender um pouco de malícia pela experiência de primeira mão. Participei em sete aulas de cada grupo. Cada aula de Capoeira Topázio durou uma hora e meia, e cada aula de FICA durou duas horas. Depois de cada aula, anotei todos os exercícios que fizemos e o conselho dado pelo mestre ou instrutor durante a aula.
Fui para três rodas de cada grupo, participando em duas e observando uma. As rodas de Capoeira Topázio duraram uma hora e meia, e as rodas de FICA duraram três horas e meia. Anotei observações do ambiente, da música, dos movimentos e interações dos jogadores, e das minhas experiências e meus sentimentos jogando na roda. Também filmei uns momentos nas rodas para mostrar a diferença entre os estilos dos dois grupos. Para falar mais especificamente sobre a idéia de malícia, fiz uma entrevista com cada mestre. Nestas entrevistas, usei perguntas muito abertas, para dar os mestres a liberdade de responder na maneira que quisessem, sem forçar um conceito pré-feito.
A combinação destes métodos me permitiu recolher as informações necessárias para responder a minha questão de pesquisa.



Resultados e Análise
Introdução
Eu descobri que FICA e Capoeira Topázio compartilham basicamente a mesma concepção de malícia no nível conceptual, mas na prática há uma diferença grandíssima entre as aplicações da malícia aos movimentos. Nos dois grupos, malícia é vista como uma forma de prontidão para qualquer situação, com os componentes de visão e de ação. As perspectivas com relação ao aspecto de visão são semelhantes, mas na área de ação, os grupos ensinam coisas opostas. Em Capoeira Topázio, a prontidão de malícia tem a forma de proteção fixa e rígida, e em FICA ela tem a forma de proteção relaxada e flexível. Esta diferença apareceu bem claramente nas aulas de capoeira que tomei e nas entrevistas com os mestres que fiz. Falando sobre a aprendizagem de malícia, os mestres também concordam sobre a idéia básica, mas têm focos diferentes. Com relação à malícia praticada na vida, as perspectivas dos mestres são parecidas, e os exemplos dados por eles apóiam a interpretação de malícia como uma forma de prontidão.
Nesta seção, eu primeiro vou apresentar malícia no sentido geral, descrevendo seus temas básicos e comparando-a aos seus opostos. Explicarei a relação de malícia aos termos “malandragem” e “mandinga,” que também são palavras-chaves na filosofia de capoeira. Segundo, vou discutir as detalhes de malícia como uma forma de visão e percepção, mostrando o acordo dos grupos. Próximo, vou explicar como os dois grupos compartilham a mesma idéia de malícia no nível teórico com relação aos movimentos, mas interpretam a idéia em maneiras opostas. Depois, vou descrever as perspectivas dos mestres na aprendizagem de malícia. Finalmente, falarei da aplicação da malicia na vida dia-a-dia, demonstrando a conexão entre as palavras dos mestres sobre o assunto e minhas experiências em Salvador.

O que é Malícia?
Com relação à literatura já mencionada, ambos mestres descreveram malícia no mesmo sentido de Nestor Capoeira, como um “tipo específico de visão das coisas, de percepção do universo.”
 Eles identificaram a malícia com a prontidão para qualquer situação por meio de consciência e esperteza. Nem Mestre Valmir nem Mestre Dinho mencionaram enganação, o grande foco de J. Lowell Lewis na sua descrição de malícia. A relação entre malícia e enganação parece ser que malícia permite-na e também preveni-na – uma pessoa que tenha malícia teria a habilidade de enganar outros e evitar ser enganada por eles – mas a essência de malícia não é enganação, é a coisa mais básica de prontidão.
Uma pergunta interessante que eu usei foi “que é o oposto de malícia?” Mestre Valmir respondeu “ingenuidade,” e para explicar a diferença entre uma pessoa com malícia e uma pessoa ingênua, disse, “o cara malicioso é todo sabido, assim,” enquanto balançando o torso, olhando em várias direções, e movendo seu cabeça e suas mãos de cá para lá. Para imitar a pessoa que não tem malícia, ele ficou completamente parado, boca aberta, fitando numa direção só. Mestre Dinho falou que uma pessoa sem malícia é “leiga, uma pessoa que não sabe nada.” Estas respostas apóiam a interpretação de malícia como uma forma de sabedoria.

Malícia, Mandinga, e Malandragem
“Malícia,” “mandinga,” e “malandragem” são as palavras mais usadas para falar da idéia central de capoeira. Uma das coisas que eu queria esclarecer-se cedo na pesquisa foi a diferença, ou a falta de uma diferença, entre estas três. Segundo Frederico Abreu, a diferença é sutil, mas existe. Na perspectiva dele, mandinga é ligada às práticas mágicas; malandragem é a manha e astúcia; e malícia é semelhante à malandragem mas o que distingui-na é o elemento de maldade, de perversidade.
Na opinião de Mestre Valmir, as três palavras são sinônimas dentro do contexto de capoeira. Fora da capoeira, ele disse, tem uma diferença de uso e significado. Malandragem é a característica do malandro, quem antigamente era um específico tipo de pessoa. O malandro era conhecido como uma pessoa sem trabalho formal, sem obrigações formais, com uma certa maneira de vestir – com roupa solta – e uma certa maneira de andar – balançando, gingando. O título de malandro tinha uma conotação negativa, e era ligado aos capoeiristas. Mandinga, segundo ele, tem uma conexão ao elemento religioso, às práticas mágicas. Porém no contexto de capoeira, todas três palavras significam a mesma idéia.
Mestre Dinho concordou, nem sequer fazendo a divisão entre dentro de e fora do contexto de capoeira. Ele simplesmente disse que as três palavras “andam juntas.” Ele me perguntou, “como é ‘martelo’ em inglês?” Eu respondi, “hammer,” e Mestre Dinho falou que temos duas palavras equivalentes que significam o mesmo objeto. É assim, ele afirmou, com malícia, mandinga, e malandragem – elas referem à mesma coisa.
Assim, os mestres não fizeram a diferença que Frederico fez. Na verdade, quando eu lhes perguntei sobre a conexão entre malícia e maldade, ambos eles ressaltaram que a maldade não é um elemento de malícia na capoeira. “Maldade é uma coisa que já está dentro da pessoa,” Mestre Dinho explicou, “e uma parte de malícia e ver e perceber se o outro jogador tem maldade contra você.” Existe uma canção tradicional na capoeira que promove malícia e desaconselha maldade, dizendo “seja manhoso, mas não seja malvado.”
 Porque os dois mestres com quem eu trabalhava não fizeram uma divisão entre as três palavras, eu vou tratá-las como sinônimos neste trabalho.
Malícia nos Olhos: Atenção, Consciência e Percepção
Introdução – Conexão Íntima de Malícia e Visão
O primeiro aspecto de malícia tem muito a ver com a visão. Ambos mestres, enquanto falavam de malícia, chamaram atenção aos olhos e usaram muitas vezes a palavra “atento.” Segundo eles, uma pessoa maliciosa é sempre consciente de tudo que está acontecendo em volta dela. “Agora, por exemplo,” disse Mestre Valmir durante nossa entrevista, “estou conversando com você, estou trabalhando [ele estava fazendo caxixis durante nossa entrevista], mas eu sei que há duas pessoas ali, e eu sei quando uma pessoa entrar.” Ele enfatizou a importância da visão periférica, que permite que ele veja e saiba o que está acontecendo no outro lado do quarto sem a necessidade de olhar direito. Mestre Dinho compartilhou esta ênfase na visão, dizendo que o capoeirista deve ser consciente de tudo, ainda as coisas atrás dele.
Nesta seção, vou mostrar o acordo de FICA e Capoeira Topázio com relação à malícia como uma forma de visão. Vou descrever a realce na visão nas aulas, discutindo também a previsão e a defesa ensinada contra ela. Depois, vou falar de duas aplicações específicas da visão de malícia: atenção ao pé do berimbau, enfatizada em ambos grupos; e a consciência durante as chamadas, presentes em apenas FICA.

Ênfase na Visão nas Aulas: Consciência das Próprias Ações e as Ações de Outros
Nas aulas de ambos grupos, muita importância era dada à visão e consciência dos movimentos do outro jogador enquanto jogando. Mestre Valmir disse freqüentemente “você tem que ver o movimento dele.” Enquanto ele demonstrava um exercício dos movimentos com um companheiro, ele apontou para seus olhos, dizendo “estou vendo o rabo de arraia... estou vendo o aú dele.” Os instrutores de Capoeira Topázio também focalizavam na visão. Quando eu tive problemas com a escolha do momento para fazer um movimento, eles disseram “veja o chute dele passar, e depois entra.” Mesmo como Mestre Valmir, eles enfatizaram o verbo “ver” e chamaram atenção aos olhos.
A visão da malícia deve ser utilizada não só enquanto uma pessoa estiver jogando, mas também enquanto outros jogadores estiverem jogando. Esta é uma forma de preparação pelo momento quando você jogar com estes jogadores. Mestre Dinho deu como exemplo de malícia uma luta de boxe. Antes desta luta, um boxeador assistiu muitos vídeos do outro. Este boxeador malicioso, embora nunca antes tivesse encontrado o adversário na luta, ganhou facilmente. Ele usou a visão não apenas durante a luta mesma, mas também antes da luta para ver e aprender os costumes de movimento do outro. Mestre Valmir falava sobre esta estratégia durante as aulas. Quando estávamos praticando o movimento chamado pião de mão, eu estava fazendo o giro em uma direção só, a direção que eu achei mais fácil para mim. Ele me fez praticar à outra, avisando que se eu sempre fizer o movimento na mesma direção, as pessoas assistindo observariam isso, e quando eles jogarem comigo, aproveitariam do fato que eu sou tão previsível.
Finalmente, esta consciência dos movimentos tem que ser uma consciência não só dos movimentos dos outros, mas dos próprios movimentos também. Mestre Valmir falou sobre a importância disso depois de quase todas as aulas e rodas. É importante, ele dizia, dar seu movimento com o objetivo de pegar o outro jogador. Porém, se você vê que a outra pessoa não vai escapar o movimento, deve ter o controle para parar o movimento, para não machucar o companheiro. Ele chamava esta habilidade “consciência do movimento,” e sempre nos encorajava desenvolvê-la.
Malícia Avançada: Da Visão à Previsão
Com mais e mais tempo e experiência no jogo, o capoeirista aprende a ver os movimentos do outro jogador mais e mais cedo, até que a visão desenvolva em previsão, a habilidade de perceber a intenção do outro antes que ele fizer o movimento. Bira Almeida (Mestre Acordeon) descreve esta habilidade como uma dimensão adicional de capoeira, dizendo que ele tenta “‘ler’ a mente do adversário.”
 Eu percebi que os dois mestres têm esta habilidade enquanto eu estava jogando com eles. Mestre Dinho pareceu saber exatamente quando eu ia chutar, porque ele com calma e sem pressa mostrou uma rasteira em cada chute que eu dei. Mestre Valmir me disse, “eu não vou deixar você movimentar,” e isso foi a verdade – qualquer movimento que eu decidi fazer, ele já tinha visto que eu ia fazê-lo e já tinha tomado ação para preveni-lo. Era claro que ambos mestres têm a consciência dos próprios movimentos também; todos os movimentos deles eram perfeitamente controlados, e embora Mestre Dinho me derrubasse uma vez com uma rasteira, ele não me machucou.

A Defesa Contra a Previsão
Para jogar com uma pessoa com previsão, é preciso desenvolver estratégias para ser menos previsível. O tema de esconder nossa intenção existia nas aulas de ambos grupos. Em Capoeira Topázio, fizemos isto por meio de fingir um ataque mas dar outro. Praticamos muitas combinações como as seguintes: fingir ponteira, mas dar martelo; fingir quiexada, mas dar martelo; fingir armada, mas dar martelo; fingir quiexada, mas dar meia lua de compasso; e fingir armada, mas dar meia lua de compasso. O primeiro chute fintado serve para disfarçar a intenção do ataque real. Na roda, eu fui pegada muitas vezes com esta estratégia, quando eu fiz esquiva esperando o primeiro chute e o segundo chute, o chute real, me pegou.
Em FICA, éramos encorajados entrar chutes em várias maneiras, começando-os de posições diferentes. Mestre Valmir repreendeu uma aluna que sempre fazia o mesmo distinto movimento com os braços quando ela entrava a armada, dizendo que isso é ruim porque mostra a intenção dela. “Você quer manter a outra pessoa adivinando, pensando ‘o que é que ela vai fazer?’ e não sabendo se do seu giro vem armada, chapa, ou algo diferente,” ele falou. Uma outra maneira promovida de esconder a intenção foi botar mais movimento corporal na ginga. Eu notei que quando eu fazia isso, eu consegui pegar o outro jogador com meu chute mais freqüentemente.
Malícia ao Pé do Berimbau
O pé do berimbau, o ponto na roda onde todos os jogos começam, pode ser um lugar perigoso, e muita malícia é preciso enquanto um capoeirista estiver ali. Algumas vezes eu vi Mestre Valmir testando a atenção dos jogadores ao pé do berimbau. Por exemplo, um aluno foi e se agachou ao pé do berimbau para jogar com Mestre Valmir, quem tinha estado jogando e estava em pé. Mestre Valmir se aproximou ao pé do berimbau e, antes de agachar-se, marcou um pontapé rápido ao rosto aberto e vulnerável do outro jogador, mostrado que ele não estava prestando bastante atenção.
Este princípio mesmo de ficar atento ao pé do berimbau era presente nas rodas de Capoeira Topázio também. Depois de uma roda, Mestre Dinho aconselhou todos os alunos que é necessário prestar bastante atenção enquanto estiverem se agachados ao pé do berimbau. Ele avisou contra olhando para o teto, para o chão, ou prestando toda a atenção às coisas no outro lado do quarto, dizendo “tem que manter um olho no adversário ao pé do berimbau e o outro olho no jogo.” Em nossa entrevista, Mestre Dinho mencionou este exemplo como um exemplo de malícia, ressaltando que o capoeirista deve ser consciente de tudo.
Malícia nas Chamadas: Rituais para Testar a Consciência
Os rituais chamam-se “chamadas” são uma outra maneira de testar a atenção do outro jogador. Mestre Bola Sete escreve que a principal finalidade das chamadas é “despertar a malícia do capoeirista.”
 Numa chamada, um jogador adota uma certa posição do corpo que significa um convite para o outro jogador aproximar-se. O outro jogador, conforme a tradição das chamadas, após fazer alguns movimentos individuais, aproxima devagar ao primeiro jogador e faz contato com ele. Depende do tipo de chamada, este contato pode ser entre as mãos, as mãos e os ombros, ou a cabeça e a barriga. Os dois capoeiristas então andam juntos uns passos de cá para lá. A chamada termina quando o jogador que começou-na oferece a saída para o outro, e o outro faz um movimento para recomeçar o jogo normal. Nas rodas de FICA, estas chamadas eram usadas freqüentemente, em média três ou quatro vezes por jogo. Os alunos de Capoeira Topázio nunca usaram chamadas.
Mestre Valmir falou que o uso das chamadas é para ver se o outro jogador estiver atento. Ele enfatizou a necessidade que ambas pessoas estejam atentas. Quando uma chamada é feita, a pessoa aproximando tem que estar tão atenta quanto a pessoa esperando. Porque muita atenção é preciso, Mestre Valmir disse, é um erro fazer uma chamada imediatamente após pegar o outro jogador ou ser pegado por ele. Nestes momentos, “você é todo emocionante, e fica vulnerável. Tem que ter a calma; tem que estar atento.”
Eu vi a verdade desta ênfase em estar atento em muitas situações nas chamadas. Uma vez, o jogador respondendo à jogadora que começou a chamada se aproximou bem casualmente, mas quando ele chegou perto e tocou a mão dela, deu ao mesmo tempo um pontapé rapidinho na perna dela, fazendo ela tropeçar. Algumas vezes eu observei um jogador tropeçando o outro enquanto eles estavam andando juntos. E nas saídas das chamadas, às vezes um jogador fez um ataque ligeiro se o outro começou com um movimento que deixou aberto uma parte do corpo. É preciso ter malícia, visão dos movimentos e percepção das intenções do outro jogador, durante a chamada inteira do começo ao fim.
Conclusão – Visão Como o Primeiro Elemento de Malícia
Se pode dizer que a primeira parte da malícia, como definida e praticada pelos grupos FICA e Capoeira Topázio, e a visão, percepção e consciência. É a consciência dos próprios movimentos, dos movimentos de outros, e de todas as coisas acontecendo no ambiente. A consciência dos próprios movimentos permite que o capoeirista jogue sem machucar o outro jogador. A consciência dos movimentos de outros jogadores ajuda o capoeirista pegar o adversário e evitar ser pegado por ele. E a consciência do ambiente permite que o capoeirista não esteja surpreendido por nada que acontecer. A consciência muito desenvolvida torna possível que o capoeirista preveja as ações do outro jogador. A melhor defesa contra isto, ressaltada por ambos grupos é esconder ou disfarçar a intenção. Com relação a este aspecto de malícia, os pontos de vista dos dois mestres concordaram e as lições ensinadas nas aulas dos grupos foram muito parecidas.
Malícia no Movimento do Corpo: Preparação e Proteção


Introdução – Conexão Íntima de Malícia e Movimento
O segundo aspecto de malícia é muito ligado ao movimento. Uma das coisas que mais distingui capoeira das outras artes marciais é sua ênfase na movimentação. Capoeira, diferente de karatê e tae-kwon-do, não tem uma posição fixa a partir do qual os golpes começam. Ela tem em vez disso a ginga, com movimento constante. Um capoeirista nunca fica parado, mas está sempre em moção.
A linguagem do corpo de Mestre Dinho e Mestre Valmir durante as entrevistas mostrou a conexão entre malícia e movimento. Eu observei que foi impossível para os dois mestres discutir malícia e ficar parados. Eles não puderam simplesmente falar sobre os movimentos maliciosos; em vez disso, ambos eles levantaram freqüentemente das cadeiras e fizeram os movimentos, às vezes pedindo meu envolvimento, para expressar claramente o princípio de malícia. Quando Mestre Valmir explicou a diferença entre uma pessoa com malícia e uma pessoa sem malícia, fez muito movimento corporal para imitar a pessoa com malícia, e ficou parada para demonstrar a maneira da pessoa sem malícia.
Nesta seção, vou primeiro demonstrar o acordo dos dois grupos sobre a prontidão de sempre ter um contragolpe, uma resposta ao movimento do outro jogador. Depois, vou apresentar e explicar a grande diferença nos cinestésicos de FICA e Capoeira Topázio.
A Malícia de Sempre Ter Uma Resposta
Nesta área dos movimentos, os dois mestres afirmaram que o jogador com malícia é o jogador que sempre tem uma resposta ao movimento do outro jogador. Quando eu lhe pedi exemplos de malícia nos movimentos, Mestre Dinho respondeu assim: “quando ele dá martelo, eu pego a perna dele e dou rasteira; quando ele dá meia lua de compasso, eu entro com vingativa; quando ele dá armada, eu estou pronto com uma banda. É sempre responder ao golpe do outro com um contragolpe.” Mestre Valmir expressou a mesma idéia, dizendo que ele vê o jogo como um diálogo usando a linguagem de música e movimentação. Os movimentos dos jogadores são como perguntas e respostas. “Um jogador ganha,” ele explicou, “quando ele dá uma ‘pergunta’ à qual o outro não tem uma resposta.”
As aulas de ambos grupos davam uma grande importância ao ensino desta malícia de responder corretamente aos movimentos dos outros. Todas as aulas começaram com a prática dos movimentos individualmente, mas na maioria das aulas, passamos mas tempo trabalhando em pares. O número e a variedade destes exercícios em pares foram grandes; aqui nesta seção eu descrevo apenas os mais importantes exemplos e o que eu aprendi por meio deles.
Os exercícios em pares de Capoeira Topázio tenderam a seguir um costume geral: um jogador faz um chute, e o outro jogador faz esquiva para evitá-lo. Logo, o jogador que fez esquiva responde com seu próprio chute, e o primeiro jogador tem que fazer esquiva. Ou, em vez de responder com um chute, o jogador pode usar um movimento como banda, rasteira, ou vingativa para tentar derrubar o jogador que chutou primeiro. Aquelas combinações mencionadas por Mestre Dinho na entrevista como exemplos de malícia – armada e banda, e meia lua de compasso e vingativa – foram praticadas em quatro das sete aulas que eu tomei.
Uma coisa que era dita freqüentemente durante estes exercícios foi “faça seu movimento em cima do movimento dele,” significando que para ser o mais eficiente, o movimento que é a “resposta” tem que ser feito imediatamente depois do movimento que é a “pergunta.” Com a armada e a banda, por exemplo, se o jogador que faz a banda fizer-na imediatamente depois da armada, ele pode aproveitar do momento do corpo do jogador que chutou, e derrubá-lo mais facilmente. Entretanto, se ele esperar o primeiro jogador terminar a armada, ele não vai conseguir fazer a banda, porque o jogador que chutou teria o tempo para colocar o pé com segurança no chão.
Durante a entrevista, Mestre Valmir deu esta idéia mesma de aproveitar do próprio movimento do outro jogador como um elemento de malícia. Ele a enfatizou nas todas as aulas também. Uma vez, eu estava jogando com um homem e eu fiz uma bananeira com minha cabeça no chão. Ele estendeu uma perna para chutar meu rosto, que estava sem proteção. Eu vi o chute vindo e queria baixar minhas pernas para obstruí-lo, mas minha reação atrasou e meus pés caíram em cima da perna dele. Mestre Valmir mandou parar nosso jogo para me corrigir. Minha resposta teve dois problemas, ele disse. Primeiro, ela pode machucar o outro jogador; segundo, ela não me deixou um jeito de atacar ele. Mestre Valmir então explicou uma resposta melhor: nesta situação, eu devo botar um pé no chão, levantar a cabeça, removendo-o da trajetória do chute, e usar minha outra perna para fazer uma chapa de costas ao peito de outro jogador, quem estava numa posição vulnerável a tal ataque. “Sua resposta tem que aproveitar do movimento dele,” Mestre Valmir aconselhou.
Uma outra coisa que eu aprendi enquanto eu estava jogando com Mestre Valmir mesmo foi a necessidade que o movimento dado como resposta seja lógico. Num momento em nosso jogo, ele fez uma meia lua de frente, e eu baixei e mostrei uma rasteira na perna dele com meu corpo bem perto ao chão. Ele parou o jogo e me perguntou, “como é que você vai me derrubar com essa rasteira?” e me mandou tentar. Eu não consegui. Ele disse, “devemos pensar sobre a pessoa jogando,” explicando que minha rasteira talvez pudesse derrubar um jogador muito leve, mas não derrubaria um jogador tão pesado quanto ele. Ele sugeriu que eu me aproximasse a ele durante a meia lua de compasso e desse uma rasteira em pé combinada com uma cabeçada ao torso. Com esta combinação de movimentos, eu consegui deslocar ele.
Podemos ver com estes exemplos o acordo dos dois grupos que um jogador malicioso sempre esteja pronto com um movimento para responder ao movimento do adversário. Pegamos também algumas características necessárias desta “resposta”: deve ser lógica, eficiente, ao mesmo tempo defesa e ataque, e tem que aproveitar do movimento do adversário.

A Divisão Entre as Perspectivas na Malícia
A grande diferença entre as interpretações dos dois grupos sobre malícia encontra-se no cinestésico, na maneira mesma de usar o corpo. Capoeira Topázio interpreta a prontidão de malícia com um cinestésico rígido e FICA com um cinestésico relaxado. Cada mestre acredita que o cinestésico dele é mais eficiente para o prontidão, e conseqüentemente expressa a verdadeira malícia.
Para apresentar o cinestésico de cada grupo, vou começar com uma descrição da ginga do grupo, porque a ginga é o movimento básico de capoeira e se pensa que ela incorpora o princípio de malicia, como já mostrei na introdução. Após disso, vou mostrar a extensão do cinestésico revelado pela ginga aos outros movimentos ensinados nas aulas. Finalmente, vou apresentar as perspectivas dos mestres expressadas nas entrevistas, que demonstram a conexão entre a malícia e o cinestésico.
O Cinestésico Rígido de Capoeira Topázio
A ginga ensinada nas aulas de Capoeira Topázio era padronizada, defensiva, com proteção fixa. Os instrutores nos disseram freqüentemente, “ginga segura, sem pular.” Na ginga de Capoeira Topázio, o pé de frente fica completamente no chão, para fazer a posição do corpo mais estável. Um braço sempre deve estar em frente do rosto, protegendo-o. Uma outra frase que os instrutores usavam com freqüência foi “fecha a mão!” Quando eu perguntei por que, eles me explicaram que se um golpe bater uma mão aberta, ela quebraria, mas se a mão for fechada, o perigo de quebrar seria menos.
A proteção do rosto era exigida constantemente pelos instrutores, tanto durante os exercícios como durante o jogo. Eles me mandaram proteger o rosto em muitos diferentes movimentos: durante a esquiva e a meia lua de compasso, nos que uma mão está no chão, o outro deve estar em frente do rosto; durante a banda, na que um braço abraça o outro jogador, o outro braço deve estar em frente do rosto obstruindo uma possível cabeçada; quando eu estou me levantando depois de fazer um aú, rasteira, ou role, devo proteger o rosto com ambos braços para que eu não fique vulnerável a um chute.
Mestre Dinho identificou esta proteção constante com malícia. Ele fez um contraste forte entre o estilo de Capoeira Topázio, no que as partes vulneráveis do corpo são sempre protegidas, e o estilo dos movimentos de Capoeira Angola, que ele acha não tem proteção nenhuma. “Angoleiros dizem que são maliciosos, mas eles gingam e jogam com o corpo todo aberto. Eu não entendo isso!” ele exclamou. “Quando você for lutar, você não vai assim [ele me enfrentou, inclinou o torso para o frente, com braços estendidos aos lados e mãos abertas], oferecendo o rosto ao adversário. Você luta assim [ele ficou com seu lado me enfrentando, numa posição defensiva com os braços perto ao rosto e as mãos fechadas].” Ele enfatizou de novo a necessidade de sempre proteger o rosto e o plexo solar. Mestre Dinho mostrou seu grande respeito para Capoeira Angola, enfatizando que ele acha o estilo de Angola bonito, e de vez em quando gosta de jogá-lo, mas falou que Capoeira Angola trata capoeira mais como uma forma de dança. “Minha opinião é que capoeira é uma luta,” ele disse. Mestre Dinho expressou orgulho na ênfase do seu grupo na proteção, dizendo que ela faz Capoeira Topázio único entre os grupos de capoeira. Segundo ele, os alunos do grupo Topázio aprendem a jogar certo, jogar protegido.
O Cinestésico Relaxado de FICA
A ginga ensinada nas aulas de FICA era variável, solta, e cheia de movimentos corporais. O capoeirista nunca coloca o pé inteiro no chão, mas deve estar constantemente na ponta dos pés para ter a habilidade de mover os pés a uma posição diferente se houver a necessidade. Os braços devem ser relaxados, movendo numa maneira espontânea, com as mãos abertas. As instruções dadas cada aula sobre a ginga eram “relaxa mais o corpo,” “solta o corpo,” e “solta a ginga.” Mestre Valmir nos encorajava botar mais movimento na ginga – giros, passos extras, pequenos pulos, mais movimento dos braços, ombros, do torso, e da cintura – dizendo que isto é “a malícia, a malandragem do corpo.”
Mestre Valmir nos ensinava aplicar a idéia de relaxando o corpo em todos os movimentos, não só a ginga. Durante movimentos feitos nas mãos com as pernas no ar, como aú e bananeira, ele sempre mandava manter as pernas soltas e não tensas: “Quando você anda nos pés, você deixa os braços relaxados, naturais, não todo rígidos e tesos. Faça a mesma coisa com as pernas quando você está andando nas mãos.” Ainda a expressão do rosto deve ser relaxada, com um sorriso natural, e não todo tesa e apertada.
Estar sempre na ponta dos pés era um outro grande tema em todos os movimentos. Fazendo a benção na ponta do pé dá mais extensão ao chute do que fazendo-o com o pé inteiro no chão. È importante fazer movimentos como o rolé na ponta dos pés porque isto permite mais movimentação. No meio do rolé, o capoeirista pode subir de repente numa bananeira. Se o rolé for feito com o pé inteiro firmemente no chão, seria muito difícil subir nesta maneira, e a movimentação do capoeirista seria mais limitada.
No ponto de vista de Mestre Valmir, malícia tem muito a ver com esta liberdade de movimentação. Segundo ele, este foco na movimentação não vem à custa de proteção; ao contrário, mantendo um corpo relaxado e solto em muito movimento permite o capoeirista a defender-se melhor. Ele disse que esta proteção flexível é mais eficiente do que a proteção rígida. Ele me perguntou como um capoeirista que faça a ginga com o braço fixo em frente do rosto se defenderia contra um ataque ao abdômen. A único jeito, ele respondeu, é bater o braço do outro jogador, machucando-o. Por outro lado, Mestre Valmir me mostrou, um capoeirista que faça a ginga com braços relaxados pode varrer o ataque numa maneira suave sem machucar o outro jogador. Além disso, este capoeirista teria a habilidade de responder com uma cabeçada, ao passo que o capoeirista teso e fixado numa posição só não teria esta capacidade.
Conclusão – Malícia e Movimento
Por que é esta conexão entre malícia e movimento tão forte? Se lembrarmos de nossa definição de malícia, prontidão para qualquer situação, vemos que a habilidade de adaptar, de mudar de repente de plano, de movimentar, é fundamental. Americano, um aluno de Mestre Bimba, capturou este ponto com as seguintes palavras: “É a malícia que indica com precisão a capacidade do capoeirista de superar a história do seu ego (a consciência dos hábitos adquiridos e consolidados) e adotar, em questão de segundos, uma atitude nova.”

Falando de malícia e movimento, ambos grupos ensinam malícia como constante proteção e prontidão com uma resposta lógica e eficiente ao movimento do outro jogador. Porém os cinestésicos são opostos – fixo e rígido em Capoeira Topázio e relaxado e flexível em FICA. Os capoeiristas dos ambos grupos pareciam ser capazes de defender-se usando o estilo do grupo, e não dá para dizer qual é o melhor.
A Aprendizagem de Malícia
Com relação à aprendizagem de malícia, os dois mestres compartilharam a mesma idéia básica, mas expressaram focos um pouco diferentes. Ambos eles concordaram que a única maneira de aprender malícia é mediante tempo e experiência. Quando eu perguntei ao Mestre Valmir como malícia é aprendida, ele encolheu os ombros e disse simplesmente “tempo e experiência na roda.” Mestre Dinho afirmou, “ninguém ensina malícia a ninguém,” que quer dizer que malícia não é ensinada, porém é aprendida pela experiência do capoeirista mesmo.
A diferença entre as perspectivas deles se encontra na ênfase no tipo desta “experiência.” Mestre Dinho realçou igualmente jogando e assistindo outros capoeiristas jogando. “Eu não posso ensinar malícia ao meu filho por meio de uma conversa,” ele disse. “Posso lhe dizer algumas coisas, mas ele vai aprender na verdade jogando e olhando a capoeira.” Sempre durante esta seção da entrevista, Mestre Dinho falou as palavras “jogando” e “olhando” juntas, como os dois componentes da experiência necessária para aprender malícia.
Mestre Valmir deu muito mais importância ao elemento de jogando do que deu ao elemento de olhando, ressaltando vigorosamente a individualidade. Quando eu lhe perguntei se estratégias de praticar malícia são aprendidas através de assistir outros jogadores, ele respondeu “não, tem que ser natural.” Ele citou o provérbio famoso de Mestre Pastinha, “cada um é cada um,” explicando que ele não quer que seus alunos imitem o jogo dele, mas que eles desenvolvam seus próprios estilos de jogar. Deve ser o mesmo, ele afirmou, com a aprendizagem de malícia; é aprendida pelo capoeirista mesmo jogando, não por assistindo e imitando outros.
Os jogos nas rodas de FICA eram tão longos que deu para ver a aprendizagem de um pouco de malícia quando uma situação no jogo foi repetida com um resultado diferente. Por exemplo, uma vez quando eu estava jogando, meu adversário fez tesoura. Eu fui embaixo da tesoura e fiz o truque comum de levantar meu pé para chutar o rosto dele. Ele não estava pronto por isso e tomou meu pontapé no nariz. Mais tarde em nosso jogo, ele deu outra tesoura e eu repeti minha ação. Porém esta vez, ele protegeu a cara com os braços e obstruiu meu chute. Ele tinha aprendido um pouco mais malícia, e estava pronto à segunda vez.
Entretanto, claro que a malícia não é sempre aprendida com uma repetição só. Depois de me ensinar a resposta certa à sua meia lua de frente, Mestre Valmir me testou por dando a meia lua de frente algumas mais vezes durante nosso jogo. Infelizmente, eu continuei respondendo na mesma maneira errada, e fiquei frustrada. Assim, às vezes é preciso mais tempo e mais repetições para aplicar a malícia de ver e responder corretamente a um movimento.
Embora o tempo que eu passei treinando com os dois grupos fosse curto, eu ainda percebi um melhoramento na minha consciência e habilidade a responder aos movimentos. Minhas primeiras vezes jogando com Capoeira Topázio, quase cada chute me pegou, e eu fui derrubada muitas vezes. No fim do treinamento, estive evitando chutes com esquiva mais facilmente e ainda consegui escapar algumas tentativas pelo outro jogador a me derrubar. Jogando com FICA também, minha habilidade a ver o que o outro jogador estava fazendo e responder melhorou. Com ainda mais tempo treinando, estas respostas tornariam ainda mais naturais.
Malícia na vida
Foi óbvio durante as entrevistas que os dois mestres consideram a malícia uma qualidade importante fora da roda de capoeira também: ambos eles começaram falar de própria vontade sobre o valor de malícia na vida antes que eu perguntasse sobre o assunto. O sentido no que eles falaram de malícia na vida era muito positivo. Mestre Valmir disse que “a pessoa que aprenda ter malícia na vida aprende viver melhor,” e Mestre Dinho falou que a pessoa que viva com malícia é a pessoa que sabe a maneira certa de viver.
Mestre Dinho identificou malícia na vida com consciência, esperteza, e inteligência. Ele deu o exemplo hipotético de ver uma roda na rua que é agressiva e violenta, e escolher em vez de entrá-la ficar olhando com distância. Ele então comparou esta situação a um exemplo do meu comportamento. “Você era malandra o primeiro dia que você visitou minha academia,” ele disse. Ele me lembrou que eu tinha chegado vestida em roupa de capoeira, e os alunos de Topázio me convidaram jogar, mas eu recusei. Mais tarde eu entrei na roda, mas Mestre Dinho elogiou minha decisão olhar primeiro para observar o estilo e o ambiente dos jogos.
Para fazer um contraste, ele também me deu um exemplo de uma vez quando eu não tinha malícia: quando estávamos procurando um lugar tranqüilo para ter nossa entrevista, e eu lhe disse que não conheço muito bem a área. Isto não aconteceria com ele, Mestre Dinho disse, mas algumas pessoas quando ouvirem isso tentariam aproveitar. “Você não pode andar com todo mundo aqui,” ele avisou. Não é assim nos Estados Unidos, ele mencionou, mas aqui em Salvador há muitas pessoas que dizem para turistas que são mestres ou professores de capoeira, e dão um convite ir a uma aula ou roda num lugar desconhecido. Muita malícia, muita percepção, é preciso para perceber quais destas pessoas são capoeiristas certas e quais são pessoas desonestas que só querem aproveitar dos turistas. Mestre Dinho falou que este tipo de sabedoria é ainda mais importante para mim como uma mulher. Existem lugares e pessoas que homens devem evitar também, ele afirmou, mas uma mulher tem que ter ainda mais cuidado.
Mestre Valmir descreveu malícia na vida como consciência de tudo que está acontecendo no ambiente. Ele disse que uma pessoa maliciosa é ela que fica atenta com seus olhos, suas orelhas, e seu corpo inteiro; ele enfatizou a necessidade de “despertar estes sentidos.” Esta consciência ajudaria uma pessoa bastante em diversas situações na rua. Por exemplo, uma pessoa maliciosa saberia se um ladrão tentasse roubá-la; a pessoa maliciosa não estaria cega. Mestre Valmir realçou a percepção e a previsão, usando como exemplo a habilidade de perceber as intenções de uma pessoa desconhecida que se aproxima na rua ou num ponto de ônibus. Ele falou também sobre o cinestésico relaxado, dizendo e demonstrando que se uma pessoa tropeçar na rua, poderia recuperar o equilíbrio sem cair mais facilmente se tiver tido um corpo relaxado e não tenso e teso. Um exemplo final envolveu a escolha de um lugar para sentar num quarto. “Desta posição aqui, eu posso ver tudo,” ele falou. “Se eu sentasse assim [virando sua cadeira], com as costas para a entrada, eu não sabia quem pode entrar!” Ele terminou com a declaração que beneficia os capoeiristas levar as lições de malícia “da roda de capoeira à roda maior que é a vida.”
Ainda antes de começar a estudar a malícia, percebi que foi importante desenvolvê-la em Salvador. A primeira semana na cidade, escrevi num e-mail para os meus pais, “morando aqui é muito bom pelo desenvolvimento da inteligência da rua. Eu aprendo a notar bem o ambiente onde estou, quem está na área, quem está me olhando, quem pode estar me seguindo... e aprendo fazer algumas coisas diferentes por razões de segurança.”
 Por exemplo, após um menino roubou meu relógio na rua, começei levar meu dinheiro e a chave do apartamento dentro de minha roupa e não na minha mochila, no caso de um ladrão roubá-la.
Roberto, nosso guia, nos avisou contra capoeiristas desconhecidos durante nosso primeiro dia em Salvador. Eu tive muitos encontros exatamente como a situação descrita por Mestre Dinho. Mais tarde, eu ouvia coisas sobre os capoeiristas que me convidaram às aulas e rodas. Às vezes descobri que eram pessoas boas e outras vezes que eram pessoas malvadas. Por isso, decidi treinar com grupos estabelecidos que eu já sabia são grupos certos, para ter a certeza de não treinar com uma pessoa desonesta.
Os outros estudantes e os diretores do grupo também notaram a necessidade de mais esperteza em Salvador. Tive muitas conversas com outras mulheres no grupo sobre estratégias para agüentar interações com “caçadores,” homens que passam todo seu tempo tentando pegar estrangeiras. Eu lembro de Bill nos encorajando imitar a consciência dos nativos de Salvador enquanto falando num telefone público: “Notem que os nativos de aqui, quando falam num telefone na rua, não enfrentam a orelhão, prestando toda a atenção lá dentro. Em vez disso, estão enfrentando a fora, olhando tudo o que está acontecendo em volta deles,”
 ele disse.
Praticando malícia na vida, então, envolve os mesmos princípios na prática de malícia na roda de capoeira: consciência, percepção, prontidão, e esperteza. Eu e meus colegas no grupo sentimos a necessidade de desenvolver e praticar a malícia para a auto-defesa enquanto estávamos morando em Salvador.
Um ponto final: embora malícia fosse descrita como qualidade positiva pelos mestres, eu gostaria de sugerir que malícia não tem nada a ver com a retidão. Como eu já falei, malícia além de dar proteção contra a enganação também permite enganação, e esta enganação pode ser usada pela maldade. Os caçadores e capoeiristas desonestos que enganam turistas também pode ser chamados “maliciosos.” Mestre Dinho, além de usar a palavra “malandra” num sentido bom, usou com uma conotação negativa enquanto falava dos capoeiristas malvados, dizendo, “você deve ter cuidado com capoeiristas, porque muitos são malandros.” Conseqüentemente, com relação à moralidade, malícia é neutra. Nas palavras de Mestre Pastinha, “todo capoeirista é cabalístico próprio, para o bem e para o mal.”

Conclusões Finais e Pesquisa Adicional TC \l2 "
Onde quer que esteja o capoeirista, a capoeira deve acompanhá-lo. O corpo e o espírito devem estar preparados para qualquer situação.

A malícia é um conceito bem complexo, mas eu acho que por meio de minha pesquisa eu consegui pegar a essência da idéia como é interpretada pelos dois grupos que estudei. Falando da minha questão original de pesquisa, eu descobri que FICA e Capoeira Topázio têm no fundo a mesma definição de malícia, como prontidão para tudo através de visão e ação. Uma grande ênfase nesta prontidão era presente nas aulas de ambos grupos. Entretanto, embora existam tantas semelhanças no nível teórico, as expressões de malícia nos cinestésicos são opostas: relaxada em FICA, rígida em Capoeira Topázio.
Se eu pudesse continuar esta pesquisa, focalizaria no aspecto de malícia na vida, que eu acho bem interessante. Estaria interessada em ver se as concepções de malícia e as aplicações no cotidiano dependem do gênero, da idade, da raça, e da classe do capoeirista. Falaria mais com os diversos alunos dos grupos para pegar as perspectivas deles sobre a idéia de malícia.
Para concluir, eu devo ressaltar de novo a importância social de malícia. Pelas definições de Mestre Valmir e Mestre Dinho, malícia é um tipo de sabedoria que não depende nas qualidades físicas como a força, a rapidez, e a flexibilidade. Por isso, ela permite que uma pessoa fraca vença um adversário mais poderoso.
 Malícia pode ser vista como uma arma do povo com desvantagens econômicas e políticas, com o poder de inverter a ordem social.
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Apêndice A  TC \l1 "
Capoeira: Uma História Breve TC \l1 "
Não se sabe com certeza a origem da capoeira. Ainda hoje, tem debates sobre a questão do nascimento da arte – foi no Brasil ou na África? Eu acho a teoria mais provável ela que diz que a capoeira foi criada no Brasil pelos africanos que foram trazidos ao país como escravos. Muitas artes marciais, danças, religiões, tradições, e crenças africanas (e talvez algumas idéias dos povos nativos do Brasil também) provavelmente contribuíram à criação e desenvolvimento de capoeira durante a época de escravidão.
Depois da abolição de escravidão em 1888, a prática de capoeira era proibida. A capoeira dos próximos cinqüenta anos se caracterizava com o perigo e a violência. Tem muitas histórias de brigas entre capoeiristas e entre capoeiristas e a policia, que ativamente importunava praticantes da arte. Existem registros históricos que descrevem estas brigas, algumas das quais terminavam com umas mortes.

Capoeira começou ser valorizada nos anos 1930s. Mestre Bimba (Manoel dos Reis Machado) numa tentativa tornar a arte mais popular, criou o estilo de Capoeira Regional e começou ensiná-lo numa academia. O estilo original, preservado por Mestre Pastinha (Vincente Ferreira Pastinha) e outros, começou a ser chamado Capoeira Angola. Em 1937, a academia de Mestre Bimba foi a primeira ser reconhecida pelo governo brasileiro, e em 1953 o presidente Getúlio Vargas descreveu capoeira como “o único esporte nacional do Brasil.” Deste aqueles anos, capoeira continua crescer na aceitação e popularidade. Hoje, a arte é praticada por muitas pessoas no Brasil e no mundo inteiro.

Apêndice B
Informações Sobre FICA

Endereço da Academia: 
Edifício Esther Moura Franco, Andar 5 
Rua Carlos Gomes, 111
Salvador, Bahia, Brasil

CEP 40060 333

Telefone: 71-321-7265

Site: http://www.ficabahia.com.br

Informações Sobre o Grupo

A FICA é uma entidade não governamental, sem fins lucrativos, que tem como objetivo preservar a originalidade filosófica e cultural da Capoeira Angola, através de ensinamentos teóricos e práticos, de pesquisas e de atividades sócio-culturais. Desta forma, difundir através da capoeira a cultura afro-brasileira, no âmbito nacional e internacional tendo como principio básico a valorização da vida e da cidadania.
Atualmente, a FICA funciona na Avenida Carlos Gomes. Tem participado de diversos encontros e eventos ligados a Capoeira Angola e a cultura afro-brasileira. Como referência na área da Capoeira e a cultura afro recebe anualmente cerca de 200 visitantes oriundos de várias partes do mundo todo ano.

No contexto da cidadania a FICA tem como princípio a noção de que atividades ligadas à Capoeira Angola e a cultura afro-brasileira estão ligadas à conquista da sobrevivência da população negra e de baixa renda da cidade de Salvador.Com relação ao fortalecimento cultural, social e econômica, as atividades que desenvolve não tem como único fim a aprendizagem dos movimentos da capoeira ou unicamente os ritos, mais oferecer aos participantes possibilidades de abertura de novos horizontes de vida.

PROJETOS SOCIAIS

No ano de 2000 a FICA desenvolveu o projeto Capoeira Angola: aprendendo a dar os primeiros passos. As atividade do projeto foram desenvolvidas com as crianças e adolescentes do bairro Dois de Julho e Sodré oferecendo atividades ligadas à produção de conhecimento e aprendizagem no contexto dos movimentos da Capoeira Angola e da fabricação de instrumentos. As atividades vêm despertando grande interesse do público adolescente e juvenil do entorno, dado o desemprego e ausência de opções de lazer ou oportunidades educacionais.

Este projeto visou oferecer um curso profissionalizante de cinco meses na fabricação e comercialização de instrumentos musicais ligados a Capoeira e a cultura afro-brasileira. Neste sentido o curso teve como objetivo principal proporcionar a iniciação profissional dos educandos no mercado de trabalho. O curso ofereceu um aprendizado integrado envolvendo elementos da cultura afro-brasileira e a capoeira fortalecendo assim a cidadania e auto-estima do educando. O curso foi essencialmente prático e participativo fornecendo oportunidades constantes ao educando de testar seu próprio processo de aprendizado e conhecimento. Os processos de fabricação foram acompanhados de experiência e aprendizagem na área comercial e mercadológica.

Apêndice C
Informações Sobre Capoeira Topázio

Endereço da Academia:
Ed. Marquês de Montvalão
Ladeira de Santana, 2




Salvador, Bahia, Brasil
Site: http://www.capoeiratopazio.com.br
Informações Sobre o Grupo

Fundado em 1987 por Raimundo dos Santos - o Mestre Dinho, o grupo Topázio sempre se caracterizou pelas inovações introduzidas na capoeira. A fundação do grupo surgiu da idéia de unir, sob o mesmo nome, todos aqueles professores que foram alunos do Mestre Dinho e já desenvolviam trabalhos com capoeira em suas comunidades. Foi uma maneira de formalizar o que todos já sentiam: faziam parte da mesma família. Desde então o grupo só cresceu, expandindo-se dentro e fora do Brasil. 
Hoje, o grupo conta com filiais em outras cidades do Brasil, e do exterior, em países como Argentina, Colômbia, Venezuela, Uruguai. México, Estados Unidos, Portugal, Espanha, França, Alemanha, Itália, Bélgica, Corea, Japão, Suíça e Austrália. Não há registros oficiais, mas estima-se que mais de 15 mil capoeiristas vistam a camisa Topázio.
Mestre Dinho tem procurado dar continuidade ao trabalho de Mestre Bimba, que na década de 30, quando artes marciais estrangeiras se instalaram no país, introduziu novos movimentos na roda de capoeira, o que culminou com a criação da luta Regional Baiana, hoje conhecida como Capoeira Regional. 
O Mestre defende que a capoeira pode evoluir ainda mais sem perder suas raízes e fundamentos. Segundo ele, toda arte tem algo a oferecer a outra, e a capoeira, sem nenhum preconceito, pode lançar mão de golpes de outras artes marciais, em nome do aprimoramento técnico e do refinamento da luta, tornando-a mais eficiente.
A característica que mais diferencia a capoeira das demais lutas talvez seja a diversidade de estilos praticados, interpretada por alguns como falta de rigidez, mas que confere a cada grupo identidade própria. A capoeira Topázio pode ser facilmente reconhecida, não importa onde esteja sendo praticada, pois possui um estilo único seguido por todos os componentes do grupo desde a sua formação.
O Grupo Topázio tem mantido-se coeso, todos os membros permanecem unidos porque tem a mesma filosofia e o mesmo objetivo em relação a capoeira: elevá-la cada vez mais, tornando-a popular e praticada em todo o mundo.

Apêndice D
Pensamentos Sobre a Pesquisa

1. 
Não poderia ter feito este projeto nos Estados Unidos, porque os grupos específicos com que eu trabalhava são baseados em Salvador, e os mestres moram lá.

2. 
Poderia fazer um projeto paralelo nos Estados Unidos com grupos de FICA e Capoeira Topázio lá, mas eu acho que os resultados seriam diferentes, especialmente na seção sobre malícia aplicada na vida. Muitas das situações mencionadas naquela seção não são tão comuns nos Estados Unidos quanto são aqui, e Mestre Dinho disse especificamente que a malícia é mais aplicável e necessária em Salvador do que nos Estados Unidos.
3. 
Aprendi muito, e eu acho que eu aprendi melhor por meio de fazer uma pesquisa. Estava não apenas escutando uma pessoa falar, mas experimentando a filosofia que estava pesquisando pela própria experiência nas aulas, rodas, e na vida dia-a-dia.
4. 
Mais ou menos 90% dados primários e 10% dados da literatura. A grande maioria das informações é de pesquisa primária, e a literatura serve só para apoiar os dados primários.
5. 
Tive dificuldade escolhendo a informação para este trabalho final, porque tive tantos exemplos bons. Tentei escolher os melhores para apoiar o ponto da seção, e não ser repetitiva.
6. 
Os “drop-offs” me ajudaram a acostumar-me a experiência de estar sozinha numa área que eu não conheço bem. Por causa deles, estava mais confiante na minha habilidade navegar uma cidade.
7. 
Os artigos de FSS eram muito úteis; me fizeram pensar sobre assuntos importantes numa pesquisa.
8. 
Meu problema maior foi a frustração que eu senti por causa de não ter o tempo suficiente para entrevistar alunos dos grupos e fazer um trabalho ainda mais completo. Para resolvê-lo, tive que decidir ficar contente com o foco do meu projeto e salvar as coisas que não tive o tempo para fazer por um outro projeto no futuro. A outra coisa que foi um pouco difícil foi marcar uma hora para ter entrevistas com os mestres, porque ambos eles e eu éramos sempre muito ocupados. Mas felizmente meu horário era flexível, e podia adaptar aos horários deles.
9. 
Não, além da frustração não ter o tempo para fazer mais, não experimentei limitações do tempo.
10. 
Sim, minha idéia original era pesquisar a concepção de malícia com apenas FICA. Entretanto, depois de perceber tantas diferenças nas rodas de FICA e Capoeira Topázio, senti que uma comparação era necessário e seria muito interessante.
11. 
Claúdia me ajudou entrar em contato com FICA, por meio de Márcio de Abreu, um aluno do grupo. Eu conheci Capoeira Topázio pelo Internet, enquanto estava procurando um grupo de Capoeira Regional com qual meu horário me deixou treinar. Para entrevistas, achei lógico entrevistar os mestres, como os líderes dos grupos. Porque estou tão interessada em capoeira, já tinha lido muito sobre o assunto antes da pesquisa, e já sabia os livros que eu precisava.
12. 
Usei os métodos de observação, participação, e entrevistas, e já expliquei na seção sobre métodos as razões pela escolha.
13. 
Meu orientador era muito legal; ele tem muitos recursos sobre a capoeira e opiniões interessantes e bem-informadas. Porque discordamos sobre algumas coisas, ele me fez considerar diferentes perspectivas. Ele também me ajudou preparar pelas entrevistas. Embora não passamos muito tempo junto, foi um prazer trabalhar com ele.
14. 
Não; quase tudo que eu vi, ouvi, e experimentei era pertinente direito ao meu projeto.
15. 
Obtive um entendimento melhor e mais rico da idéia de malícia e porque ela é tão importante num espaço urbano brasileiro, especificamente Salvador.
16. 
Sim, o ISP deu propósito e significado ao meu tempo em Salvador. Também, fazendo amigos nos grupos me fez sentir mais confortável no ambiente da cidade.
17. 
As lições principais que eu aprendi foram que eu tenho muito ainda para aprender na capoeira; que a cultura e a comunidade de capoeira em Salvador são muito mais complexos do que elas nos Estados Unidos; e que a pesquisa e a busca por um entendimento melhor é sem fim.
18. 
Diria que este estudante deve procurar um projeto original e não repetir meu. Porém, sugeriria que ele continue meu trabalho por falando mais com os alunos dos grupos para obter as perspectivas deles, que eu não tive bastante tempo para fazer.
19. 
Sim, com certeza eu faria um projeto como este de novo, se eu tivesse a chance.
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